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    PREFÁCIO




    Memórias da Vila Leopoldina




    Caminhão, carroça, carrinho e sacola.




    Frutas, legumes e verduras amiúde




    Pessoas fortes, frágeis,




    Inimagináveis.




    Flores, cores, odores




    e sabores da América Latina.




    O bebê se lambuza com a uva e o idoso degusta a pimenta.




    O alimento e a moeda se embaralham em cada transação.




    O coração da menina que abocanha a banana do chão se retorce




    com a mudança da abastança.




    Este mercado e suas extravagâncias cunham as fragrâncias de São Paulo.




    Maria Augusta Justi Pisani, 2023.




    Desde a história antiga o homem realiza trocas de seus excedentes e inicia um processo de encontros em paragens de visibilidade das vilas ou nos entroncamentos de caminhos. O desenvolvimento da economia proporciona a organização desses espaços e os mercados precisam ser ajuizados como locais estratégicos (o urbanismo) e com edificações apropriadas (a arquitetura). Os primeiros mercados da Idade média eram espaços descobertos e favoreceram a formação de novas centralidades pelo fluxo intenso de produtos, consumidores e recursos financeiros.




    No Brasil esses espaços crescem na medida em que as atividades econômicas e as cidades se desenvolvem, com o protagonismo da cidade de São Paulo que, de uma cidade caipira com agricultura de subsistência durante séculos, passa pela riqueza do ciclo do café que financia a industrialização e sofre um crescimento acelerado. O crescimento das atividades econômicas, a imigração e migração fizeram da cidade uma das maiores e mais cosmopolitas do mundo em poucas décadas.




    Na década de 1930 os rios Pinheiros e Tietê são retificados e uma malha ferroviária ampla são motivos e causas da industrialização da Zona Oeste da cidade de São Paulo. Durante a década de 1950 a Vila Leopoldina se industrializa, trazendo também moradias para as classes trabalhadoras.




    No final do século XX e início do XXI a CEAGESP é circundada de favelas, com trabalhadores que possuem a renda e a alimentação garantida pelo funcionamento desta. Os produtos descartados em condições de consumo, mas não de comercialização, é uma rica fonte alimentar sem custo. O descarte de paletes, caixas e outras embalagens também auxiliam na renda das pessoas em vulnerabilidade social, que procura a área para a sobrevivência.




    As transformações da região são registradas como a de maior crescimento populacional das duas últimas décadas, devido a verticalização da Vila Leopoldina, a partir das legislações urbanísticas que permitiram com que os galpões industriais, desativados pela desindustrialização do bairro, pudessem fornecer lotes amplos para a construção de torres habitacionais.




    Neste livro Sérgio Aparecido Rodrigues mostra os resultados extraordinários de duas vertentes de trabalho: de seu exercício profissional junto a maior central de abastecimento do Brasil e de uma pesquisa acadêmica desenvolvida junto ao Programa de Pós-graduação em Arquitetura e Urbanismo da Universidade Presbiteriana Mackenzie. Essa junção de teoria e da práxis fez com que a contribuição deste livro seja abrangente, multidisciplinar e autêntica na história dos mercados e da Companhia de Entrepostos e Armazéns Gerais do Estado de São Paulo - CEAGESP. Contribui com o conhecimento sobre o comércio, arquitetura e a gestão de centrais de abastecimento, levando em consideração as questões da sustentabilidade social, ambiental e econômica. É uma ampla contribuição que não nasceu de um dia para o outro, levou mais de uma década de conhecimento, convivência e muita pesquisa.




    Dentre tantas questões, me preocupa o futuro do pavilhão em concreto armado aparente do Mercado Livre do Produtor (MLP), projetado e construído por José Carlos de Figueiredo Ferraz. Este é um belo exemplar da arquitetura brutalista paulista e precisa ser preservado, marcando toda a organização da CEAGESP e seus efeitos na urbanização da Zona Oeste da cidade. Esta pesquisa também colabora e justifica a seriedade deste fato.




    Os resultados ora apresentados são fundamentais para que se registre com qualidade: a origem e percurso das centrais de abastecimento no mundo e no Brasil; dados sobre o funcionamento e possíveis cenários futuros da CEAGESP, além dos aspectos da sustentabilidade proposta e implantada na central no século XXI.




    Desejo uma leitura deleitosa e enriquecedora para todos, da mesma forma que foi para mim durante o processo de orientação da pesquisa.




    Maria Augusta Justi Pisani




    Doutora em Arquitetura e Urbanismo




    Orientadora de mestrado do autor


  




  

    INTRODUÇÃO




    O termo Central de Abastecimento refere-se a um equipamento urbano que comercializa produtos hortifrutigranjeiros em larga escala, valendo-se, portanto, do modelo específico de vendas por atacado. Nestas centrais, em raros casos, ocorrem vendas a varejo, direto ao consumidor. (CONAB1, 2013, s.p.). Nas Centrais brasileiras, em geral, acontecem os “varejões” aos finais de semana.




    As Centrais, em alguns textos, ou mesmo entre seus dirigentes, são tratadas pelo nome de “Mercado” e, embora este nome esteja ligado a equipamentos de comércio varejista no Brasil, em inglês é muito utilizado, com a distinção entre Mercado atacadista (Wholesale Market) e Mercado varejista (Retail Market) e em Portugal a Central atacadista de Lisboa é conhecida pelo nome de “Mercado Abastecedor da Região de Lisboa – MARL”.




    A sigla mais utilizada no Brasil para definir estes equipamentos deriva dos termos: “Centro Estadual de Abastecimento Sociedade Anônima – CEASA”, embora a maior Central brasileira seja federal: a “Companhia de Entrepostos e Armazéns Gerais do Estado de São Paulo, a CEAGESP”, e a maior Central do interior do Estado de São Paulo seja municipal, a “CEASA Campinas”.
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